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estagnação do Japão nos 
anos 90 e o crescimento 
problemático dos tigres 

asiáticos nesta virada do século 
chamam a atenção para um fato 
novo que tem profundas implica-
ções para a estratégia econômica 
brasileira do próximo mandato 
presidencial: o crescimento econô-
mico dos gigantes modificará a 
geografia econômica das primei-
ras décadas do próximo século. As 
vésperas da campanha para as elei-
ções presidenciais, espera-se que o 
eleitorado brasileiro seja exposto a' 
propostas que cons- • 
tituam opções pa-
ra a estratégia de 
crescimento econô-
mico a que aspira 
o País, depois de 
mais de uma déca-
da de estagnação 
econômica e infla-
ção elevada. O ob-
jetivo desta série de três artigos é 
examinar o contexto no qual serão 
discutidos o projeto de crescimen-
to para o Brasil. A exemplo de ou-
tros países, constroem-se as condi-
ções para reproduzir uma década 
semelhante ao que Mao Tsé-tung 
denominou o grande salto para 
frente, quando encarou a necessi-
dade de crescimento da China co-
mo requisito fundamental para a 
preservação da unidade nacional. 

Alguns fatos deste final de sécu-
lo que apontam para uma perspec-
tiva de crescimento vigoroso das 
economias continentais têm que 
ver com as reformas em andaMen-
to na China, Índia, Rússia .è no Bra-
sil, que podem mudar radicalmen-
te a natureza dos incentivos econô-
micos nessas economias. A Indoné-
sia poderia ser candidata a formar 

- esse -time,- mas as condições atuais 
sugerem que possa ter de esperar 
mais tempo até que seus proble-
mas econômicos possam ser equa-
cionados de forma politicamente 
viável, pois hoje as rupturas que 

. ocorrem em sua economia amea- 
çam sua integridade como nação. 

Uma característica comum a es-
sas economias de grande porte é 
que a viabilidade econômica da so-
lução autárquica tem sido um obs-
táculo quase permanente à absor-
ção de tecnologia e sua transforma-
ção em elevação efetiva da produti-
vidade do trabalho. Através da his-
tória, sob diferentes regimes políti-
cos e justificativas ideológicas dia-
metralmente opostas, os governos 
desses países têm sido levados a au-
mentar a proteção comercial, seja 
no intuito de crescer mais rapida-
mente, , oferecendo altos, lucros e 
baixos riSCo'sàõs'Setores escblhidds 

Colho mo toL„ilo 
crescimelító,' seja 
oferecendo orgu-
lho nacionalista pa-
ra alimentar a 
construção de po-
derio militar. Em 
alguns casos, as 
duas motivações 
da estratégia autár-

quica andam juntas. Anos de pro-
teção comercial têm o efeito de blo-
quear o funcionamento da compe-
tição pela via dos mais variados 
mecanismos de coalizão entre as 
burocracias centrais e os gestores 
de projetos, sejam eles baseados 
ou não na propriedade privada. 

O efeito líquido dos mecanismos 
de sobrevivência encontrados pelo 
crescimento protegido é multiface-
tado, mas reconhecível nas várias 
estruturas de decisão de investi-
mento, de produção e de financia-
mento adotadas. Na tentativa de 
coordenar investimentos e buscar 
escalas econômicas, termina-se 
por eliminar -o risco da análise de 
projeto. Criam-se mecanismos de 
absorção dos erros pela via dos gas-
tos públicos sem cobertura de im-
postos, em um processo de dilui-
ção social- dos resultados t negati-
vos, sejam el6 frutos dos projetos, 
sejam de realização ou de mudan-
ças das condições externas. O fun-
damental é que os erros são absor-
vidos e não produzem, tipicamen-
te, nenhum aprendizado. As garan-
tias de sucesso e a estatização dos  

de 9,5% para as exportações mun- 
diais em 1997, constituía antes dós 
efeitos da crise asiática um notável 
incentivo para o prosseguimento 
das reformas. O crescimento do co- 
mércio ajuda economias pequenas, 
mas as impele a um grau de espe- 
cialização que tende a concentrar 
riscos, o que pode provocar círcu- 
los perversos de queda de exporta- 
ções e queda de financiamento em 
tempos de crise de confiança. Nas 
economias grandes, a absorção das 

fres públicos. Corno tempo, os pró- vantagens propiciadas pela abertu; 
prios.einpréeindimentoS que resul-: ra vem pelo  aumento  da produtivl- 
tá'in dos projetos tomam-se instru- dade forçado pela concorrênia 
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passam a voltar-se essencialmente definido pela necessidade de expo'r-
para a proteção da teia de interes- tar para viabilizar a expansão das 
ses armada entre sócios de direito importações impulsionada péla 
e de fato das empresas geradas. 	abertura comercial. A disponibili- 

O formato específico varia de Jade de fmanciamento externo; 
país para país, e o mesmo modelo 
compatível com formas variadas 
de tolerância com a propriedade 
privada e receptividade ao capital 
estrangeiro. Os países pequenos 
que entraram em colapso na crise 
atual têm escassos recursos natu-
rais e um mercado interno poten-
cial insuficiente mesmo para ofere-
cer a ilusão de escalas economica-
mente lucrativas, caso a produção 
fosse voltada para o mercado inter-
no. Assim naquele caso, o desenvol-
vimento protegido obrigava ao es-
forço exportador, enquanto o cres-
cimento das exportações justifica-
va a necessidade de financiamento 
externo produzida. Enquanto hou-
ver confiança, há financiamento. 
Nos países continentais, a ilusão 
das escalas viáveis tende a encora-
jar a proteção do mercado interno, 
o que na maioria das vezes é feito à 
custa de uma grande ginástica pa-
ra acomodar preços relativos ab-
surdos do ponto de vista da indica-
ção da escassez. Distorções que 
são amenizadas por inflação, pre-
ços administrados e controles buro-
cráticos do abastecimento. 

A recuperação vigorosa do cres-
cimento do comércio internacio-
nal, evidenciada pelo crescimento 

Como denominou 
Mao Tsé-tung, 

crescer é requisito 
fundamental para 

preservar 
unidade nacional 

prejuízos impedem as renovações 
e os descartes propiciados pela fa-
lência dos empreendimentos mal-
sucedidos que constituem talvez o 
principal beneficio do sistema capi-
talista. Ocorre, no modelo do cres-
cimento protegido, uma substitui-
ção da iniciativa criadora que im-
pulsiona a de,scoberta de oportuni-
dades para investimento pela astú-
cia no envolvimento do Estado em 
projetos que encantam os burocra-
tas e justificam a abertura dos co- 
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neste caso, ao permitir que haja fine: 
nor sacrifício do consumo para que 
o aumento do investimento seja 
compatível com maiores taxas de 
crescimento econômico, ajuda a én.: 
raizar a abertura comercial. Más 
sua continuidade requer que exppi, 
tações cresçam. As fontes do cresCi-
mento neste caso implicam genéra. 
lizar efeitos benéficos da compefiti; 
vidade pela produção mais baraía 
para o mercado interno, para com- :  
petir com importações. 

As reformas em andamento nes-
ses países têm assim um potencial: 
imenso de energia produtiva kser: 
liberada pela realocação do uso de: 
fatores, que, por si, é capaz de pro-; 
duzir crescimento econômico vigo-;  o. 
roso. A trajetória a ser seguida pe- 
las reformas, entretanto, vai defi- • - 
nir até que ponto estarão sendo: 3> 
montadas estruturas coerentes: de .  
incentivos ao investimento e à póu-
pança, de modo a garantir sustén-- ‘1•N; ,  
tabilidade ao crescimento projeta:. 
do. O pior que põde acontecer ago- '., 
ra é achar que esse potencial é ilide-. 
pendente das tarefas da estabiliza-
ção. Mas isso fica para a próxiina. • 


